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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como objetivo principal analisar as propostas de compreensão e produção 
textual orais em livros didáticos de língua inglesa do primeiro ano do ensino médio, para perceber até 
que ponto essas atividades de compreensão e produção de gêneros orais em língua inglesa podem 
contribuir para a formação de estudantes capazes de se expressar na modalidade oral. A pesquisa 
pauta-se nos estudos de Bakhtin (1997), Marcuschi (2001), Bygate (2001), e mais, associados às 
políticas linguísticas vigentes na conjuntura educacional atual da sociedade brasileira, considerando 
também, a perspectiva de língua a qual é percebida como atividade social - sem desprezar os aspectos 
de estrutura e cognição inerentes a ela -, que precisa ser analisada em relação aos contextos 
socioculturais e históricos aos quais está submetida no ato de comunicação. Nesse sentido, o livro 
didático sendo um dos principais materiais de apoio ao docente, é imprescindível que ele esteja bem 
preparado. Ao desenvolver da pesquisa, constata-se que a maioria das propostas de atividades que 
abordam a oralidade ocupa um papel de menor relevância do ponto de vista quantitativo nos livros 
analisados, já que, pouca atenção é dada a tal competência, em relação as demais. 

Palavras Chave: Livro didático, Ensino de LI, Oralidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This paper has as main objective to analyze the proposals of oral textual comprehension and 
production in English language textbooks of the first year of high school, to realize to what level 
these activities of comprehension and production of oral genres in English language can contribute to 
the students capable of expressing themselves in the oral modality. The research is based on the 
studies of Bakhtin (1997), Marcuschi (2001), Bygate (2001), and more, associated to the current 
linguistic policies in the current educational context of Brazilian society, considering also the 
language perspective which is perceived as a social activity - without neglecting the aspects of 
structure and cognition inherent to it - that needs to be analyzed in relation to the sociocultural and 
historical contexts to which it is submitted in the act of communication. In this sense, the textbook 
being one of the main materials of support to the teacher, it is imperative that he is well prepared. 
When developing the research, it is verified that most of the proposals of activities that approach 
orality occupy a role of lesser importance from the quantitative point of view in the analyzed books, 
since, little attention is given to this competence, in relation to the others. 

Keywords: Textbook, EL Teaching, Orality. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

De acordo com Bygate (2001a, p.16), há três razões pelas quais a pesquisa sobre a 

expressão oral tem sido negligenciada: a tradição de enfatizar o estudo da gramática e a 

tradução na sala de aula, a escassez de aparato tecnológico que garanta a qualidade de dados 

orais, e o uso da habilidade oral como um instrumento geral para atingir fins didáticos e 

raramente como uma habilidade com características específicas que a diferenciem das demais. 

Aliado a isso, há, no Brasil, políticas públicas que induzem a ênfase no ensino de Reading em 

detrimento das demais habilidades, são elas: os Parâmetros Curriculares Nacionais (2000), o 

ENEM e vestibulares, a carga horária disponível para o ensino de língua inglesa (doravante 

LI) nas escolas públicas e em muitas das privadas também, que acaba obrigando o professor a 

optar pelo elementar.  

Por outro lado, é observável que, em qualquer língua adquirida (materna ou 

estrangeira), as quatro habilidades funcionam como suporte entre elas, sendo assim, o 

aprendiz que é capaz de entender o que escuta, ao invés de apenas repetir palavras 

robotizadas, mais provavelmente, será capaz de expandir sua capacidade de falar melhor; bem 

como, determinado aluno que pratica a fala e consegue desenvolver uma conversação básica, 

poderá encontrar mais afinidade com as palavras do que outro que apenas pratica a leitura de 

maneira isolada. Alinhamos tal integração de habilidades à noção de língua como ferramenta 

de interação social e à noção de gêneros postulada por Bakhtin (1997[1952]). 

Desta forma, se o ensino proposto pela gestão da educação no país, o Ministério da 

Educação (MEC) para a sociedade, se trata do letramento do aluno, na língua materna e 

também em uma estrangeira, de modo que se assegure a cidadania, no sentido de integralizar 

o indivíduo na sociedade, como alguém dotado da capacidade de comunicar em diferentes 

contextos, capaz de analisar criticamente e se posicionar frente a uma temática socialmente 

relevante, é inviável ensinar apenas duas habilidades linguísticas, negligenciando a 

necessidade de se comunicar oralmente para garantir a aquisição de qualquer língua. 

Os livros didáticos de LI utilizados nesta pesquisa são: Upgrade (2010) e Voices 

(2017), ambos do volume 1 de cada coleção, para que possamos analisar o início da coleção 

para o ensino médio, entretanto, são selecionadas duas unidades de cada livro que tratam das 

competências orais, pois a dimensão esperada deste trabalho não comporta uma análise de 

todo o livro. O objetivo geral deste estudo é, portanto, investigar como os livros didáticos 

adotados por diferentes escolas e recomendados pelo Programa Nacional do Livro Didático – 
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PNLD, abordam atividades de competência oral (de compreensão e produção). Os objetivos 

específicos são investigar de que modo os livros engajam os gêneros textuais a estas 

atividades orais e ainda, se tais atividades são, de fato possibilitadoras para que os alunos 

desenvolvam a competência oral de suficiente modo que possam, a partir dela, exercer sua 

cidadania através da língua em questão. A seguir, apresentaremos uma breve revisão da 

literatura sobre compreensão e produção oral em Língua Estrangeira (doravante, LE) e 

material didático, a qual será seguida da apresentação dos procedimentos metodológicos, da 

análise dos dados e sua interpretação.  
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2.  ESTADO DA ARTE 

 

   Neste capítulo dialogamos com as teorias que embasam esta pesquisa, as quais estão 

organizadas de modo a trazer inicialmente a “noção de gêneros no ensino de línguas” em 

seguida tratamos do “uso do livro didático”, da “necessidade de aquisição da competência 

oral” e, finalmente, da questão da “oralidade nas políticas públicas”. 

 

2.1. Noção de gêneros no ensino de línguas 

 

 Segundo Bakhtin (1997[1952]), a utilização da língua está estreitamente relacionada 

com cada esfera específica e se materializa através de enunciados: realizações individuais que 

cada sujeito faz da língua(gem). Assim, “qualquer enunciado considerado isoladamente é, 

claro, individual, mas cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos relativamente 

estáveis de enunciados, sendo isso que denominamos gêneros do discurso” (Bakhtin, 1997, p. 

280). Mais tarde, o mesmo autor afirma ainda que, todo uso que fazemos da língua se dá por 

meio de um texto/discurso – oral ou escrito – realização empírica de um gênero de texto. 

Esses usos que fazemos da língua são institucionalizados, legitimados por instâncias da 

atividade humana, socialmente organizadas (Bakhtin, 1997). 

  De acordo com essa definição, portanto, em cada comunidade discursiva, é a partir dos 

gêneros que os textos falados e escritos se organizam. Em outras palavras, os gêneros são 

correlacionados às situações de interação dentro de uma dada esfera social como, por 

exemplo, a esfera cotidiana, escolar, religiosa, do trabalho, entre outras, como salienta 

Rodrigues (2005).  

Para Marcuschi (2008), é impossível não se comunicar verbalmente por algum gênero 

ou texto. Os gêneros textuais representam muito mais que tipologias textuais (nos quais estão 

inseridos a narração, a descrição, a argumentação); os gêneros textuais estão presentes em 

nosso cotidiano, em nossa esfera comunicativa, em nosso meio social, na forma de textos 

orais ou escritos, e é por meio dos gêneros textuais que nos socializamos com o meio no qual 

estamos inseridos.  

Segundo Marcuschi, (2008, p. 150), “cada gênero textual tem um propósito bastante 

claro que o determina e lhe dá uma esfera de circulação”. A linguagem, segundo o autor, está 
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em função das atividades culturais e sociais, ou seja, a linguagem permeia a convívio social, e 

é por meio deste que ela se desenvolve. A partir dessa concepção de gêneros fundamentada 

nas práticas sociais, fica justificada a importância de se trabalhar com gêneros no ensino de 

LE no ensino básico, pois: 

Aprender a falar é aprender a estruturar enunciados [...] Os gêneros do discurso 
organizam nossa fala da mesma maneira que a organizam as formas gramaticais. [...] 
Se não existissem os gêneros do discurso e se não os dominássemos, se tivéssemos de 
construir cada um de nossos enunciados, a comunicação verbal seria quase 
impossível. Bakhtin (1997, p. 301-302) 

 

 Portanto, dada a tamanha importância dos gêneros do discurso, ou gêneros textuais 

orais, é imprescindível tratar deles nos materiais didáticos que objetivam capacitar o aluno 

para a comunicação em determinada língua. 
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2.2. O uso do livro didático 

 

  Para a grande maioria dos professores, o livro didático atua como fonte principal de 

ideias para o ensino (Richards, 1998, tradução nossa), facilita o processo de decisão em 

relação à o que e como ensinar e provê um claro modelo para a prática didática. Richards, Op. 

Cit. ressalta que existe também a crença de que o ensino bem-sucedido resultará do uso de 

livros didáticos desenvolvidos por especialistas. 

Entretanto, também é possível se considerar que, através de um uso exacerbado do 

livro didático, sem a necessária intervenção do professor no sentido de se fazer ponte entre o 

material pré-definido e o momento singular da aula em uma comunidade específica, com 

sujeitos únicos e naquele momento determinado; o professor pode perder a propriedade de sua 

metodologia em determinada sala de aula, pode limitar, deixar de atender as demandas 

específicas de cada grupo de alunos, afinal, o livro trará sempre uma proposta genérica, do 

que pode ser feito, mas sem adaptar à realidade singular vivida por cada grupo de 

indivíduos/aprendizes.  

Para Ur (1996), o livro didático também pode funcionar como elemento inibidor da 

iniciativa e criatividade do professor se usado como única ferramenta pedagógica, sem 

qualquer intervenção do educador para conectar o conteúdo do material às necessidades dos 

alunos. Assim, apesar das diferentes visões em relação a usar (ou não) livros didáticos, o 

ponto chave da relação professor-livro didático parece estar em tentar compreender os 

critérios utilizados, tanto por parte dos professores como por parte dos autores, para as 

escolhas relativas ao conteúdo. 

Tal conteúdo, por muito tempo se limitou, nos livros, apenas a gramática e tradução, 

porém, na atualidade, há um consenso de que não se pode ignorar a fala. Dessa forma, 

Marcuschi (2001)  acrescenta que muitos livros didáticos propõem exercícios que se dedicam 

à oralidade, privilegiando atividades de oralização da escrita, ou atividades que culminam 

com textos escritos não necessariamente brotados de discussão sobre o que foi falado. Afirma, 

ainda, que nunca se propõe a audição de falas produzidas fora do contexto de aula, ignorando-

se a produção falada real. E sobre essa questão menciona: 

 
O papel central da escola é ensinar a escrita. Tanto assim que, com facilidade e 
desenvoltura, conseguem selecionar textos escritos (...), no entanto, a inserção de 
reflexões e dados sobre a língua falada afigura-se penosa. Claudicam a teoria, a 
terminologia e as observações empíricas. Os autores de manuais didáticos, em sua 
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maioria, ainda não sabem onde e como situar o estudo da fala. A visão monolítica da 
língua leva a postular um dialeto de fala padrão calcado na escrita, sem maior 
atenção para as relações de influencias mútuas da fala e escrita. Certamente, não se 
trata de ensinar a falar. Trata-se de identificar a imensa riqueza e variedade de usos 
da língua. Talvez, a melhor maneira de determinar o lugar do estudo da fala em sala 
de aula seja especificando os aspectos nos quais um tal estudo tem a contribuir 
(MARCUSCHI, 2001, p .24). 

 

  Nesse sentido, o autor também traz à tona a adequação da linguagem aos diferentes 

contextos, o que é uma preocupação no ensino da escrita, porém, nem sempre se dá a mesma 

atenção ao às variações linguísticas na fala, já que, o aspecto oral muitas vezes nem é tocado, 

logo, dificilmente, é trabalhada a flexibilização da fala para os abundantes gêneros textuais 

orais. De forma análoga, de acordo com Rajagopalan (2003), do ponto de vista político, um 

imperdoável delito que um representante político pode cometer contra a democracia é quando 

não está atuando devidamente como representante dos interesses de seus eleitores, quando não 

estão sendo transparentes; e é exatamente esta mesma lógica que se aplica com relação a 

língua, de que não está sendo suficientemente representativa, que não cumpre seu papel se 

não representa precisamente a intenção do falante, tal competência de representatividade, será 

assegurada aos aprendizes através da competência de compreensão e expressão tanto escrita 

como oral.  
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2.3.Necessidade de aquisição da competência oral em LE 

 

A automação, as relações planejamento-execução e falante-interlocutor têm atraído a 

atenção de vários pesquisadores da área de LE (Bygate, 1988) e os resultados dos estudos já 

desenvolvidos sugerem maneiras de implementar atividades orais na sala de aula. Essas 

maneiras incluem interação em grupos pequenos Bygate Op. Cit., a repetição da mesma 

atividade oral (Bygate, 2001). 

Ao longo das duas últimas décadas, as pesquisas sobre a habilidade oral em LE 

sugerem uma nova perspectiva pedagógica na qual o papel do professor como responsável 

pela seleção do material didático a ser usado, das atividades a serem implementadas, além de 

todas as outras atividades que configuram o trabalho docente; ganha destaque. Nesta 

perspectiva, portanto, determinar a relação entre teorias de aprendizagem, material didático e 

a ação do professor é fundamental se quisermos otimizar o desenvolvimento da habilidade de 

expressão oral em LE.  

Para se conseguir comunicar plenamente na língua inglesa, faz-se necessário 

que esta seja aprendida como um todo, isto é, que as quatro habilidades 

comunicativas sejam estudadas (e desenvolvidas). As quatros habilidades comunicativas 

são: produção oral, compreensão oral, escrita e leitura, denominadas em inglês, 

respectivamente, como speaking, listening, writing e reading (Nunan, 1999).  

Produção oral consiste em produzir sistematicamente expressões verbais e 

transmitir um significado (Nunan, 2003).  A compreensão oral, por sua vez, é um processo 

ativo, proposital, de fazer sentido ao que ouvimos (Op. Cit). Escrita é tanto o ato físico de 

empregar palavras ou ideias de alguma forma, quanto um trabalho mental de inventar 

ideias, pensar sobre corno expressá-las e organizá-las em declarações e parágrafos que 

ficarão claros para o leitor (Op. Cit). Já a compreensão escrita é um processo fluente de 

leitores que reúnem informações de um texto e seu conhecimento prévio para a construção 

de significado (Ib.).   

  Desse modo, na busca pela aquisição da língua, os aprendizes devem ter em mente a 

importância de compreender a flexibilização da linguagem para os diferentes contextos, de 

modo que qualquer material previamente produzido sem atentar para as especificidades 
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daquele grupo, terá grandes chances de não atender as expectativas dos alunos nem à 

demanda do professor. 

 

 

2.4. A oralidade nas políticas públicas  

 

Discutir o ensino de línguas estrangeiras no contexto da escola pública no Brasil é uma 

tarefa complexa e desafiadora e, também por isso, cada vez mais relevante. Tanto em uma 

perspectiva estritamente pedagógica, com as discussões sobre os métodos, abordagens e 

práticas mais adequadas, quanto em uma perspectiva mais ampla, em termos do papel e 

importância das línguas estrangeiras no mundo contemporâneo globalizado, o debate sobre o 

ensino e aprendizagem de LE na escola pública é de fundamental importância para a 

educação como um todo. 

No que se refere aos PCN, é fato que o documento, na sua versão inicial, apesar de 

reconhecer a importância do trabalho com as diferentes habilidades comunicativas, também 

diz que “o primeiro foco (...) estaria colocado na habilidade da leitura” (BRASIL, 1998, p.21). 

Entretanto, como afirma Souza (2011, p.136), “é provável que a defesa do ensino 

privilegiado da habilidade da leitura que acendeu debates na década de 1990, tenha hoje 

desvanescido, frente ao conjunto de mudanças aceleradas durante os anos que se seguiram ao  

término do último milênio.”  

As várias mudanças (tecnológicas, sociais, culturais) ocorridas na última década 

construíram um cenário em que a competência oral em uma língua estrangeira assume cada 

vez mais importância. Consequentemente, o ensino dessa habilidade deve deixar de ser 

acessório para ser central nos trabalhos em sala de aula. Entre as mudanças ocorridas 

recentemente, está a crescente abertura das universidades a estudantes de escolas públicas.  

O ingresso no ensino superior traz consigo um leque de possibilidades de experiências, 

e o possível contato com pessoas de outros países, na sociedade globalizada, fato que ganha 

força no momento em que se defende uma internacionalização cada vez maior das 

universidades brasileiras. Apesar desse processo ainda estar no começo, é necessário que os 

estudantes estejam preparados para essa nova realidade, em que falar uma outra língua pode 

trazer novas experiências e oportunidades.  
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Apesar de que, por outro lado, o atual cenário desses programas tem sofrido mudanças 

em relação a seu auge, com a drástica redução de investimentos, mesmo após o sucesso obtido 

pelos estudantes e professores em formação que participaram, promovendo o intercâmbio 

cultural e o crescimento pessoal e profissional ou acadêmico e mais os dados estatísticos 

acerca da educação brasileira que, a longo prazo, tenderiam a melhorar substancialmente em 

virtude do desenvolvimento obtido. Tal contradição atrapalha a tentativa de retratar a situação 

de monolinguismo em nossa educação, que, reconhecidamente, anda em direção oposta ao 

desenvolvimento. 

Paiva (2011, p.41) diz que “aprendizes de inglês, em contextos como o 

brasileiro, almejam falar essa língua para poder ascender socialmente, para se inserir no 

mercado de trabalho, para viajar e para usufruir da cultura globalizada”. Essa afirmação 

evidencia a importância do domínio de uma língua estrangeira na questão da 

empregabilidade e ascensão social no Brasil. 

  Sendo assim, os PCN de 2000, reconhecem melhor, para o ensino médio e educação 

de jovens e adultos, a necessidade de desenvolver, de fato, competência nas quatro 

habilidades comunicativas, entretanto, não se criou condições para isso, já que as travas 

reconhecidas na versão anterior do documento – os PCN de 1998 – são, basicamente, as 

mesmas, tais como: carga horária insuficiente para a disciplina, falta de investimento, de 

políticas de incentivo para a melhor formação do professor, de incentivo do rompimento da 

crença de que não se pode prender inglês na escola, através de projetos que demonstrem a 

concretização de tal possibilidade e, como afirma Bygates, escassez de aparato tecnológico 

nas escolas, são alguns  exemplos.  

Schneuwly e Dolz (2004) consideram a oralidade como realidade multiforme, englobando não 

apenas aspectos fônicos, fonológicos, de entonação, mas também explorando lugares mais 

amplos do oral, como a própria materialidade do texto oral, seu enunciador, seu lugar de 

enunciação. Tendo em vista tais aspectos, Dias (2011, p.17-18) acrescenta que os professores 

devem reavaliar a importância do ensino da oralidade, sobre essa questão comenta que: 

 

É muito comum entre professores atuais a informação de que trabalham com a 
linguagem oral de seus estudantes. Entretanto, é preciso que se analise como é 
trabalhada essa oralidade, em que nível, com que intenção, se é apenas um discurso ou 
uma prática planejada e embasada (...) Dias (2011, p.17-18) 
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Soares (1999, p.22) afirma que não basta, portanto, que as atividades de linguagem 

oral sejam consideradas apenas como oportunidades de interação oral com o professor e os 

colegas, elas precisam ser planejadas para o desenvolvimento de habilidades de produção e 

recepção de textos orais frequentes em situações mais formais, que exigem preparação e 

estruturação adequada da fala, textos de diferentes gêneros, com diferentes objetivos e 

diferentes interlocutores, falados ou ouvidos em função de determinadas condições de 

produção e determinadas situações de interação. 

Logo, a recomendação dos PCN para o ensino médio não se restringe às habilidades 

de leitura e escrita, mas promove uma retratação da versão anterior do documento que não 

conduzia à aquisição da LE, nesta versão direcionada ao ensino de jovens e adultos, o 

documento considera o momento histórico que exige do aluno a capacidade de se comunicar 

em LEM para exercer plenamente a cidadania. 

Seguindo essa linha, para Marcuschi (2001), a escola deve ocupar-se tanto da 

compreensão na escrita como na oralidade, referindo-se a língua materna, o que mostra que o 

problema da supressão do trabalho para desenvolvimento da oralidade na LE é maior ainda, já 

que, não ocorre apenas na . Não há dúvidas de que hoje ela se ocupa mais com a escrita, mas 

LE, mas vem desde o ensino do português, ou seja, é uma cultura de ensino de leitura e escrita 

e negligencia a fala.  

Enfim, levando-se em consideração que a dimensão do problema que envolve o 

ensino-aprendizagem da competência oral é, ainda maior do que se pressupõe ocorrer por 

causa de problemas vinculados ao ensino de LE (como a carga horária, por exemplo), já que 

pode estar prejuízos mesmo no aprendizado da língua materna, é ainda mais urgente, chamar 

a atenção dos docentes e instituições em benefício de uma formação mais integral do aluno 

em relação a sua própria língua e da estrangeira que, como já discutido, não pode continuar 

sendo negligenciada no cenário mundial globalizado no qual estamos inseridos.  

  É necessário sim, ensinar os alunos a perceberem a riqueza que envolve o uso efetivo 

da língua como um patrimônio maior do qual não se pode abrir mão, ressaltando, ainda, o 

desafio de lidar com a variedade linguística de uso a da fala e trabalhando com as atividades 

que proporcionarão um real desenvolvimento sobre oralidade. É necessário ainda, repensar 

maneiras de situar o estudo da fala nos manuais didáticos para enfrentar tal problema, 

conforme discute Marcuschi (2001). 

 



20 

 

 

 

 

3. METODOLOGIA  

 

Com o intuito de analisar as atividades de produção oral em um livro didático de 

língua inglesa com base nas questões teóricas abordadas, recorreremos a uma pesquisa 

documental de base predominantemente qualitativa pois, segundo Goldenberg (1997, p. 17) a 

pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com o 

aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc. Os 

pesquisadores que adotam a abordagem qualitativa opõem-se ao pressuposto que defende um 

modelo único de pesquisa para todas as ciências, já que as ciências sociais têm sua 

especificidade, o que pressupõe uma metodologia própria. Assim, os pesquisadores 

qualitativos recusam o modelo positivista aplicado ao estudo da vida social, uma vez que o 

pesquisador não pode fazer julgamentos nem permitir que seus preconceitos e crenças 

contaminem a pesquisa, sendo assim: 

 

Enquanto os métodos quantitativos supõem uma população de objetos comparáveis, 
os métodos qualitativos enfatizam as particularidades de um fenómeno em termos de 
seu significado para o grupo pesquisado. É como um mergulho em profundidade 
dentro de um grupo "bom para pensar" questões relevantes para o tema estudado. 
(GOLDENBERG, 1997, p. 49) 

 

Em linhas gerais, esse paradigma permite a investigação de determinada problemática 

não em sua interação imediata, mas de forma indireta, por meio do estudo dos documentos 

que são produzidos pelo homem analisadas e interpretadas no sentido de investigar em que 

medida a competência interacional dos alunos pode ser desenvolvida. Moacir Palmeira (1977) 

mostra que a pesquisa quantitativa pressupõe uma padronização e se ilude com a ideia de que 

questões formalmente idênticas tenham o mesmo significado para indivíduos diferentes. Que, 

por outro lado, reconhecemos a subjetividade dos indivíduos, admitindo o fato de que, cada 

contexto de ensino-aprendizagem distinto, demanda distintas abordagens, métodos e 

adaptações da aula e dos materiais previamente selecionados.  
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A partir disso, são analisadas duas unidades de cada livro (unidade 2 e unidade 3), 

ambos do primeiro ano do ensino médio. Dentro das unidades trabalhadas, atentamos apenas 

para as sessões onde se estuda a competência oral, que é o foco desta pesquisa. 

 

 

4. ANÁLISE 

 

  Iniciar-se-á esta analise a partir da apresentação mais detalhada das obras, com foco 

nas atividades de produção e compreensão oral e, apresentamos também, a discussão da 

análise do Programa Nacional do Livro didático, a respeito de cada um dos livros, quanto as 

atividades de oralidade 

 

4.1. Apresentação dos livros didáticos 

 

Antes da análise dos livros didáticos de língua inglesa aprovadas no PNLD 2012 e 

2018 respectivamente, será feita uma apresentação de cada obra, mais enfaticamente, da 

sessão que aborda a oralidade, descrevendo como elas são construídas e estruturadas. Em 

seguida, as considerações sobre cada coleção feitas no Guia de Livros Didáticos – PNLD 

2012 e 2018 serão apresentadas.  

 O primeiro livro a ser analisado é o Upgrade volume 1 da editora Richmond, possui o 

selo do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) do ano de 2012. Os elementos pré-

textuais presentes nele são pouco explicativos, há apenas o sumário com a lista de conteúdos e 

páginas e em seguida já se adentra ao conteúdo de fato. Sendo assim, a sessão a ser observada 

para o proposito deste trabalho, será a Language in Action que trata das habilidades além da 

dicotomia leitura-escrita.  

Quanto ao segundo livro, o Voices volume 1, também da editora Richmond, possui o 

selo do PNLD do ano de 2018, os elementos pré-textuais desta vez, são altamente 

explicativos, detalhando previamente como cada sessão da obra funciona e com que 

habilidades linguísticas, lida. A seguir, a análise do PNLD para cada uma das obras. 

 



22 

 

 

 

 

 

 

4.2. Análise do PNLD sobre as obras 

 

  Na sessão a seguir, destacamos aspectos da análise do Programa Nacional do livro 

didático, sobre as coleções que contém os livros eleitos para serem analisados neste trabalho.  

 

4.2.1. Upgrade 

 

  Segundo a análise do PNLD, a coleção Upgrade, quanto a compreensão oral apresenta 

pequena complexidade e variabilidade de gêneros textuais orais:  

As atividades de compreensão oral encontram-se na seção Language in Action e, na 
maioria das vezes, exigem a compreensão de um pequeno texto oral para a realização 
de tarefas simples, tais como preencher lacunas, associar informações e identificar 
falantes. Assim, a maioria prioriza a compreensão intensiva e seletiva. Não foi usada 
uma larga diversidade de gêneros orais para servir de base na produção das gravações. 
Há, porém, a presença de alguns gêneros característicos do discurso oral, tais como 
conversa, programa de rádio, aula e palestra. (PNLD, 2012) 

 

Quanto a produção oral proposta nas atividades da coleção, o documento elata que 

existe em uma faixa do CD que acompanha o livro, não tratando, todavia, de qualquer 

atividade de produção oral no material impresso. 

As atividades de produção oral aparecem na seção Language in Action. Cada unidade 
tem, no CD, duas faixas para fomentar uma atividade de compreensão e uma de 
produção/compreensão oral. Dessa forma, a primeira faixa serve para o exercício de 
escuta. A segunda serve de ponto de partida para alguma atividade de produção oral a 
ser desenvolvida em pares e que pode envolver a leitura de pequenos diálogos, assim 
como a produção de pequenas interações a partir de um modelo ou de algumas dicas. 
Esses diálogos são curtos (cerca de duas frases) e as opções são relativamente 
fechadas. A partir dessas atividades, os alunos têm condições preliminares de se 
engajarem uma interação oral. (PNLD,2012) 
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  O documento evidencia a pequena extensão e limitação da atividade que oportuniza a 

prática oral, mas, por outro lado, considera há condições para que ocorra a interação oral entre 

os alunos. A profundidade e qualidade dessa interação, por outro lado, não parece ser um 

ponto relevante para a análise em questão. 

 

 

4.2.2. Voices 

 

  De acordo com o documento, a coleção, de forma geral, “reúne textos representativos 

de gêneros que circulam socialmente nas mais diversas esferas sociais” (PNLD,2018). E 

afirma ainda que há uma significativa variabilidade de gêneros textuais, o que  

(...) favorece a compreensão pelos estudantes de que os textos advêm de textos 
anteriores e que as características de diferentes gêneros aparecem em um mesmo 
texto, o que caracteriza o hibridismo ou a atualização de um gênero pré-existente. 
Além disso, muitos textos são dedicados não somente à prática de compreensão e 
produção em língua inglesa, mas também à exposição e à contextualização da forma 
linguística, segundo sua função pragmática no discurso. (Op. Cit.) 

 

Já a respeito da compreensão oral, o documento enfatiza a variedade linguística presente na 

obra: 

O trabalho com a compreensão oral se vale de materiais gravados no CD de áudio. Os 
materiais trazem amostras de variedades linguísticas, segundo traços sociais, 
regionais, históricos e culturais e contemplam a variedade de gêneros do discurso da 
oralidade e textos de natureza diversa (leitura de imagens, canção, entrevistas, 
campanhas publicitárias, documentários, discursos, dentre outros). Ao longo da 
coleção, há outras situações didáticas que oferecem apoio para as atividades com base 
nas características da interação oral. (Ib.) 

E para as atividades relativas a produção oral, o documento traz uma análise 

satisfatória, já que: 

(...) a coleção prioriza atividades a partir de temas que permitem ao estudante sua 
interação significativa na língua estrangeira, em diferentes situações de interação e em 
sintonia com as necessidades de fala compatíveis com as dos estudantes do Ensino 
Médio. A coleção sistematiza os elementos linguísticos, em geral, a partir do estudo 
de situações contextualizadas, normalmente retiradas do texto principal da unidade ou 
baseadas em textos adicionais. Observa-se que a coleção propõe atividades de 
sistematização linguística a partir de conceitos atualizados e que procura articulá-las à 
formação de um leitor crítico. (Ib.) 
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A análise do documento, portanto considera que há variabilidade de situações comunicativas e 

o trabalho com a língua transpõe a esfera normativa e age também na pragmática. 

 

 

 

4.3. Discussão 

 

 Muitas são as críticas ao trabalho com gêneros textuais que, por vezes, ignora a noção 

fundamental de interação discursiva presente no gênero e passa a analisar e propor atividades 

apenas pensando em categorias e características estereotipadas, como se, ao produzir bons 

textos, o autor necessitasse seguir uma receita pré-definida. O contexto, nesses casos, é 

ignorado ou colocado em segundo plano e o conceito de gêneros textuais fica deformado.  

            Esta pesquisa busca perceber os livros didáticos como documentos que registram uma 

tendência metodológica que será exposta e analisada, produzimos uma pesquisa documental, 

pois encaramos os livros didáticos como documentos sócio-históricos capazes de representar a 

tendência metodológica de ensino de uma época, sob a qual estão contidas orientações e 

concepções de língua, linguagem, texto e sociedade, entre outras questões. Segundo Cellard 

(2012, p. 295), “por possibilitar realizar alguns tipos de reconstrução, o documento escrito 

constitui, portanto, uma fonte extremamente precisa para todo pesquisador nas ciências 

sociais”.  

  É importante esclarecer que o trabalho não visa minimizar a importância de tais 

obras para o ensino de língua inglesa. Esses livros já possuem sua aceitabilidade no sistema 

educacional demonstrada quando recomendados pelas resenhas do PNLD (avaliação de 

metodologias e conteúdo). O curso desta pesquisa, por outro lado, não necessariamente, deve 

convergir com tal avaliação do programa supracitado, mas nos debruçamos, sobretudo, nas 

perspectivas da análise quanto à oralidade na busca de tentar perceber até que ponto o 

julgamento do programa se fez realístico nas unidades analisadas e sob a ótica desta análise. 

 Aqui, a ideia é perceber a variabilidade de gêneros textuais trabalhados na sessão de 

compreensão e produção oral de duas das unidades de cada um dos livros, essa variabilidade, 

proporcionaria ao discente do primeiro ano do ensino médio, um contato com diferentes 

situações comunicativas e praticando essas diferenças, se desenvolveria a habilidade 
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comunicativa que é a ferramenta que proporciona ao indivíduo o poder de pensar e agir como 

cidadão devidamente inserido na sociedade, conforme propõem os PCN.  

   

 

 

 

 

 

4.4.Upgrade: Unidade 2 

 

  Na organização estrutural do livro, não há distinção entre a secção onde se estuda 

listening ou speaking, ambas as habilidades são estudadas na secção Language in Action, o 

que é, diferentemente tratado em relação as habilidades de leitura e escrita, as quais possuem 

suas secções delimitadas. A secção que trata da compreensão oral consta de apenas uma 

página, e um áudio curto no CD que acompanha o livro, evidenciando já no quantitativo, a 

discrepância entre a ênfase dada ao material para as habilidades de leitura e escrita em 

detrimento da oralidade.  

A primeira atividade analisada, trata do aquecimento global e explora a habilidade 

listening (compreensão oral) associada à leitura e escrita; no segundo item da atividade há 

diálogos a serem lidos e a questão pede para criar novos diálogos, sem enfatizar se deve-se 

faze-lo oralmente ou por escrito. Neste aspecto, o aproveitamento da atividade oral se dará em 

dependência exclusivamente da abordagem do professor, já que o material não fornece 

informação suficiente para nortear o aluno quanto à produção textual (se deve ser oral ou 

escrita).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Atividade  
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Upgrade (2010) 

 

Ou seja, além do suporte oferecido pelo livro didático, em todos os casos, é necessário 

que o professor esteja devidamente instrumentalizado para oferecer aos aprendizes o máximo 

que se possa extrair daquele material, mas, considerando a organização dessa obra, é ainda 
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mais urgente tal instrumentalização, já que há pequenas entraves para o estudo autônomo com 

o livro. Nessa unidade não há atividade de produção oral, pois, segundo (Nunan, 2003), 

produção oral consiste em produzir sistematicamente expressões verbais e transmitir um 

significado, e em nenhum tópico da atividade é sugerida tal produção. 

Quanto aos gêneros textuais trabalhados, logo no primeiro item do exercício, se trata 

de um texto didático não-autêntico, o trecho de um artigo, o material foi produzido por fonte 

brasileira, para fins didáticos, um conteúdo metalinguístico, abordando a própria situação de 

aula e interação aprendiz-professor e na segunda questão, há o diálogo escrito, o qual é 

explorado no exercício sem trazer o gênero ou tipologia textual explicitado, a noção de gênero 

é, deste modo, trabalhada instintivamente. 

 As atividades são, portanto, de modo geral, bastante curtas e pouco explicativas pelo 

material em si, necessitando da instrução do professor para um aproveitamento adequado e 

para um aprendizado indutivo. A competência oral só foi, nessa unidade, estudada do ponto 

de vista da compreensão, não há exercício de produção oral. No CD, por outro lado, há uma 

breve atividade de produção oral, conforme explana a análise do PNLD, mas o livro impresso 

não traz qualquer informação a respeito. 
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4.5.Upgrade: Unidade 3 

 

Nesta unidade se verifica a mesma linha de propostas da unidade anterior, com uma 

atividade de compreensão oral que tem o suporte do áudio no CD, onde o aluno deve escutar 

as afirmações relativas ao uso adequado do aparelho celular e assinalar verdadeiro ou falso 

para cada afirmação.  

 

Figura 2. Atividade 

 
Upgrade (2010) 

 

Em seguida, há outa atividade de leitura de diálogos e escrita. Esta última atividade 

não foca compreensão ou produção oral, mas propõe que, em pares, os alunos façam a leitura 

de dicas para, em seguida, escrever um pequeno diálogo.  
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Figura 3. Atividade 

 
Upgrade (2010) 

 

Do ponto de vista quantitativo, a prática das habilidades linguísticas envolvidas nessa 

secção é extremamente limitada e, a noção do estudo de gêneros não está presente no 

material, demandando exclusivamente do professor, transmitir tal conhecimento a partir de 



31 

 

um material com pouca variabilidade. Como demonstrado no item 2.1 deste trabalho, é 

importante que o trabalho com variados gêneros textuais no ensino de línguas não seja 

deixado de lado, inclusive porque, de acordo com Marcuschi (2008) é impossível não se 

comunicar verbalmente por algum gênero ou texto. E, para um ensino voltado para o aluno 

como agente e não apenas mero receptor, seria viável fazê-lo perceber essa relação entre 

comunicação verbal e gêneros. Nesse sentido, Marcuschi (2001, p.25) pondera que: 

 
A oralidade seria uma prática social interativa para fins comunicativos que se 
apresenta sob várias formas ou gêneros textuais fundados na realidade sonora: ela vai 
desde uma realização mais informal a mais formal nos vários contextos de uso. 

 

Conforme Bygate (1998) é importante, em atividades de oralidade, que haja interação 

de pequenos grupos, o que é estimulado pelo material, e a repetição da mesma atividade, o 

que acaba não ocorrendo neste caso já que, em cada unidade, as atividades são curtas demais 

e para promoverem a fixação do conteúdo em forma de drill ou do estudo induzido. 

A interação proporcionada pelas atividades orais das secções analisadas aborda 

temáticas socialmente relevantes, mas não constituem, sob a ótica desta análise, ferramenta 

suficientemente efetiva para promover interação social entre os alunos, além disso, a variação 

de situações linguísticas e de gêneros e tipos textuais é limitada.  

Deste modo, o livro não colabora com o atendimento da demanda do aprendiz da LE 

pois atividades que o façam, precisam ser planejadas para o desenvolvimento de habilidades 

de produção e recepção de textos orais frequentes em situações mais formais, que exigem 

preparação e estruturação adequada da fala, textos de diferentes gêneros, com diferentes 

objetivos e diferentes interlocutores, falados ou ouvidos em função de determinadas 

condições de produção e determinadas situações de interação, segundo Soares (1999, p.22). 

Corroborando com isso, temos a perspectiva do próprio PNLD (2012) afirmando que “Não foi 

usada uma larga diversidade de gêneros orais para servir de base na produção das gravações”. 

 Tal situação evidencia a demanda maior pressão social para a implementação de 

políticas que tornem viável o ensino-aprendizagem de língua estrangeira moderna (LEM) no 

ensino básico. A recomendação dos PCN de 2000, portanto, não se restringe ao Reading, 

apesar de que se faz necessário trabalhar com ênfase para a preparação do Enem, entretanto 

de acordo com os PCN: 

 

O que tem ocorrido ao longo do tempo é que a responsabilidade sobre o papel 
formador das aulas de Línguas Estrangeiras tem sido, tacitamente, retirado da escola 
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regular e atribuído aos institutos especializados no ensino de línguas. Assim, quando 
alguém quer ou tem necessidade, de fato, de aprender uma língua estrangeira, 
inscreve-se em cursos extracurriculares, pois não se espera que a escola média cumpra 
essa função. Às portas do novo milênio, não é possível continuar pensando e agindo 
dessa forma. É imprescindível restituir ao Ensino Médio o seu papel de formador. 
Para tanto, é preciso reconsiderar, de maneira geral, a concepção de ensino e, em 
particular, a concepção de ensino de Línguas Estrangeiras. (BRASIL, 2000, p. 26-27) 

 

Além de propor uma maior efetividade no ensino de línguas estrangeiras no ensino 

básico, o documento reconhece a crença massificada de que não se pode aprender LE na 

escola, mas que seria necessário recorrer à um instituto de idiomas, tal crença está fortemente 

arraigada nos alunos. Os estudos da oralidade são constantes para muitos teóricos que buscam 

refletir sobre o desenvolvimento de competências orais na escola. Assim, para o documento 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais de língua materna (BRASIL/MEC, 1998, p. 67): 

 

            Ensinar língua oral deve significar para a escola possibilitar acesso a usos da 
linguagem mais formalizados e convencionais, que exijam controle mais consciente e 
voluntário da enunciação, tendo em vista a importância que o domínio da palavra 
pública tem no exercício da cidadania. Ensinar língua oral não significa trabalhar a 
capacidade de falar em geral. Significa desenvolver o domínio dos gêneros que 
apoiam a aprendizagem escolar e, também, os gêneros da vida pública no sentido mais 
amplo do termo. 

 

  Desta forma, os PCN demonstram que a escola deve preocupar-se em preparar os 

alunos para utilizarem a linguagem oral em diversas situações do cotidiano, com usos mais 

formais ou informais e da mesma forma, existe essa necessidade na LE. A esse respeito 

Marcuschi (2001, p.25) pondera que. 

 
A oralidade seria uma prática social interativa para fins comunicativos que se 
apresenta sob várias formas ou gêneros textuais fundados na realidade sonora: ela vai 
desde uma realização mais informal a mais formal nos vários contextos de uso. 

 

  Para esse autor, a oralidade pode ser compreendida como uma prática interativa, que é 

adquirida no convívio social do dia a dia, e está presente em nossas vidas desde o nosso 

nascimento. Em cada situação comunicativa, nós temos um comportamento diferente, e o que 

determina o tipo de linguagem que vamos utilizar será o contexto. 
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4.6.Voices: Unidade 2 

 

  A secção que trata das habilidades linguísticas envolvendo a oralidade está inclusa no 

tópico Oral literacy, onde, de forma bastante organizada se encontra a atividade de 

compreensão oral e em seguida de produção oral. Antes da compreensão e produção oral, há, 

inclusive, espaço para uma discussão no tópico Before Speaking, analisando os temas em 

questão e permitindo aos alunos exporem seu conhecimento de mundo e trocarem opiniões, 

para então, munidos dos frutos da discussão em grande grupo, adentrarem às atividades de 

compreensão e produção oral.  
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Figura 4. Atividade “Before Speaking”

 

Voices (2017) 
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 O termo “Before Speaking” é empregado em uma secção que estimula a discussão 

sobre determinada temática, o que talvez, o torne um pouco ambíguo. É compreensível que se 

refere ao momento que precede a fala na língua alvo, porém, pode não expressar a atividade 

da melhor maneira para os alunos. 

 O primeiro gênero textual trabalhado oralmente no exercício de compreensão, é o 

documentário, que trata sobre o estresse na adolescência. Os aprendizes devem marcar, dentre 

as opções fornecidas, a afirmativa que melhor responde à pergunta de acordo com a 

informação escutada. Há aqui a integração da compreensão oral com a leitura sendo que o 

foco do exercício é a oralidade e, de fato, a atenção é voltada para essa habilidade 

majoritariamente, pois a leitura se faz presente como ponte para expressar a compreensão do 

documentário escutado. 

 Na questão seguinte, o aluno deve discorrer a resposta para a pergunta sobre a 

temática discutida, entretanto, não há, no livro, indicação de, se a resposta deve ser oral ou 

escrita. Todavia, este exercício ainda está contido na secção Before Speaking, o que se 

pressupõe, que consta ainda do levantamento de subsídios para adentrar a produção oral 

posteriormente. 

 Em seguida, há o exercício de produção oral propriamente dito. O gênero textual já 

varia, os alunos lidarão com anúncios falsos de uma campanha publicitária sobre uma 

temática socialmente relevante e relacionada a discussão no exercício anterior – a saber, a 

problematização dos padrões de beleza na sociedade –. A proposta é que se converse em 

grupos sobre os tópicos direcionadores dados e, além do suporte criado pela discussão da 

atividade Before Speaking, o material fornece um quadro de sugestões de frases para iniciar 

falas nas análises orais dos anúncios apresentados. 
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Figura 5. Atividade “Speaking” 

 

Voices (2017) 
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Figura 6. Anúncios 
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Voices (2017) 

  Os anúncios são bastante atuais e a quantidade é significativa para que, de fato haja 

uma progressão das análises e discussões orais. Findados os anúncios, há ainda uma atividade 

de After Speaking, onde os alunos devem, novamente, integrar as informações obtidas a partir 

da discussão oral com a habilidade da leitura e responder a algumas perguntas, mas não há 

instrução acerca de responde-las por escrito ou oralmente. 

Figura 7.Atividade “After Speaking” 

 

Voices (2017) 

 

 

 

 

 



39 

 

 

4.7.Voices: Unidade 3 

 

  Há, nesta unidade, o mesmo padrão de organização da anterior, onde se iniciam as 

atividades de competência oral com um exercício de Before Speaking acerca da temática da 

identidade cultural dos brasileiros, há espaço para um debate e, desta vez, há dados em uma 

tabela para servir de subsídio à discussão, em seguida, o livro propõe a utilização das 

informações obtidas de outra atividade envolvendo o áudio do CD, para completar esta 

atividade.  

Figura 8. Atividade “Before Speaking” 

 

Voices (2017) 
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Figura 9. Atividade 

 

Voices (2017) 

 

 É importante salientar que o livro Voices também traz outra secção chamada Audio 

literacy, que aborda a compreensão oral, entretanto, para manter a dimensão esperada desta 

pesquisa, escolhemos analisar apenas a secção em que julgamos haver o estudo da dicotomia 

compreensão-produção oral, mais presente, portanto na secção Oral literacy. Ainda assim, 

reconhece-se que há maior quantidade de subsidio para o estudo da habilidade de listening 

nesta obra, além do analisado. 

  Finalmente, na atividade de produção oral, há outra variedade de gênero textual a ser 

estudado, a entrevista, a qual deve ser produzida pelos discentes com o norteamento do 

quadro fornecido no livro. Após a realização das entrevistas, há a atividade de pós-produção 

oral, na qual se propõe escrever os dados obtidos nas entrevistas, construindo um quadro 

estatístico da sala de aula. 
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Figura 10. Atividades Speaking e After Speaking 

 

Voices (2017) 
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Figura 11. Atividade 

 

Voices (2017) 

 

Nessa secção, portanto, houve a variação de gêneros textuais exercitados em relação a 

unidade anterior, a aluno trabalhou tanto interpretação quanto produção de tabelas, na 

modalidade escrita, porém, através dos dados obtidos a partir da compreensão e da produção 

oral, assim houve também a integração de habilidades linguísticas de modo que, se promove, 
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de fato, o ensino-aprendizagem da língua estrangeira em distintas esferas linguísticas e 

pragmáticas para que se possa promover o exercício da cidadania.  

E de modo geral, alinhada a essa conclusão, destacamos a perspectiva do PNLD 

(2018) que afirma que “As atividades propostas pela obra contemplam uma variedade de 

gêneros textuais, tanto escritos quanto orais, o que favorece que o estudante se posicione 

acerca dos temas tratados e interaja significativamente com seus pares”. Tais gêneros e 

tipologias, por outro lado não foram explicitamente discutidos pelo material, entretanto, se 

ofereceu condições para que o aluno lide com uma variedade de (con)textos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



44 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nenhum livro didático analisado é adequado ou inadequado para todas as situações de 

ensino-aprendizagem de língua inglesa, levamos em consideração a subjetividade do 

indivíduo e a necessidade de adaptação do material e abordagem de ensino para atender a 

demanda de cada situação de ensino distinta. Logo, ambas as obras, cada uma com suas 

peculiaridades, necessitam da devida habilidade do professor – em maior ou menor grau – de 

mobilizar esses subsídios de maneira mais integral, preenchendo as necessidades e adaptando 

as diferenças das propostas para com a realidade a se trabalhar.  

Entretanto, do ponto de vista desta análise quanto à oralidade, é possível identificar 

uma supressão do exercício da competência oral na LE na obra Upgrade, enquanto, na obra 

Voices, houve um maior equilibro entre as propostas de capacitação nas quatro habilidades 

linguísticas, sem negligenciar a oralidade em detrimento da leitura-escrita. É, detectada, na 

obra Upgrade, a integração das habilidades orais às escritas, o que parece desprivilegiar, por 

outro lado, a aquisição da competência oral, já que o espaço dado ao exercício da oralidade 

sozinha ou integrada, é extremamente reduzido. O livro Voices proporciona maior autonomia 

para o aluno realizar as atividades propostas já que, é mais organizado e elucidativo em sua 

estrutura e enunciados as atividades analisadas. 

  Quanto a variabilidade de gêneros textuais nas atividades de competência oral, é 

necessário que o professor atente para isso, pois, se o livro didático eleito não oferecer tal 

diversidade - o que ainda ocorre bastante, apesar de tantas pesquisas realizadas acerca de 

gêneros atualmente - é possível que não se supra as necessidades do aluno de se desenvolver 

na língua para interagir em contexto diversos, afinal, esses contextos diversos, produzem 

gêneros diversos como postula Bakhtin (1997), pois não basta proporcionar ao aprendiz 

oportunidades de interação com os colegas, mas também a capacidade de interagir em 

contextos mais formais da esfera social, que demandam preparação, Soares (1999). 

  De modo geral, é possível interpretar-se que da obra mais antiga para a mais recente 

recomendada pelo PNLD, houve uma progressão das propostas de atividades de competência 

oral. Possivelmente, isso mostre uma atual tendência, de determinadas políticas públicas, de 
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amenizar o déficit entre as habilidades orais e escritas no ensino de LI brasileiro no passar dos 

anos. Dessa forma, retomamos a situação discutida por Marcuschi (2001), onde: 

 

Os autores de manuais didáticos, em sua 
maioria, ainda não sabem onde e como situar o estudo da fala. A visão monolítica da 
língua leva a postular um dialeto de fala padrão calcado na escrita, sem maior atenção 
para as relações de influencias mútuas da fala e escrita. (MARCUSCHI, 2001, p .24). 

 

  E sugerimos a esse respeito que, parece ser um bom caminho para começar a resolver 

o problema discutido que, quanto aos materiais didáticos, se estude maneiras de inserir em 

maior escala as atividades que desenvolvem a competência oral, oferecendo para isso, cursos 

de capacitação oral aos professores, para assim, entregar às escolas brasileiras material, 

relativamente, mais apropriado para tal propósito e professores melhor instrumentalizados 

para promover tamanha mudança de cenário. 

  A recomendação para as pesquisas subsequentes é no sentido de expandir a quantidade 

de livros da coleção analisada e ainda, levar a análise para a prática de sala de aula, já que, 

como reconhecido desde o início deste trabalho, o livro didático é uma ferramenta que pode 

ajudar ou limitar o trabalho do profissional educador, dependendo de sua abordagem, escolhas 

metodológicas, capacidade de adaptação ao contexto, formação, etc.  
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